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Pergunta com pedido de resposta escrita E-003056/2023
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Tomáš Zdechovský (PPE), Ivan Štefanec (PPE), Miriam Lexmann (PPE), Ljudmila Novak (PPE), 
Tudor Ciuhodaru (S&D), Dan-Ştefan Motreanu (PPE), Radka Maxová (S&D), Aurélia Beigneux 
(ID), Francisco Guerreiro (Verts/ALE), István Ujhelyi (S&D), Maria da Graça Carvalho (PPE), 
Helmut Geuking (PPE), Elżbieta Katarzyna Łukacijewska (PPE), Peter Pollák (PPE), Kateřina 
Konečná (The Left), Carlos Coelho (PPE), Magdalena Adamowicz (PPE), Lukas Mandl (PPE), 
Maria Walsh (PPE), Stelios Kympouropoulos (PPE), Josianne Cutajar (S&D), Michaela Šojdrová 
(PPE), Jarosław Duda (PPE), Romana Tomc (PPE), Theodoros Zagorakis (PPE), Isabella 
Adinolfi (PPE), Rosanna Conte (ID), Katarína Roth Neveďalová (NI), Anne Sander (PPE), Matjaž 
Nemec (S&D), Maria Angela Danzì (NI), Caterina Chinnici (PPE)

Assunto: Comunicação da Comissão intitulada «Uma abordagem abrangente à saúde mental» e 
pessoas portadoras de fenilcetonúria

A recente comunicação da Comissão intitulada «Uma abordagem abrangente à saúde mental» 
reconhece a importância crucial da saúde mental e procura colocá-la em pé de igualdade com a 
saúde física. Contém um «catálogo» das ações da UE em curso que poderão apoiar uma abordagem 
inclusiva, abrangendo todo o espetro da saúde mental, desde a prevenção e a promoção da saúde 
mental até aos cuidados de saúde e tratamentos.

Refere igualmente a necessidade de prestar atenção aos grupos vulneráveis, destacando em 
particular as pessoas que vivem com cancro, mas não menciona as pessoas que vivem com 
doenças crónicas e potencialmente mortais, incluindo doenças raras, como a fenilcetonúria. A 
fenilcetonúria é uma doença metabólica hereditária rara que afeta cerca de uma em cada 10 000 
crianças que nascem na Europa. Se não for tratada, a fenilcetonúria pode causar deficiências 
intelectuais graves, bem como problemas neurológicos, comportamentais e de saúde mental.

1. Concorda a Comissão que todas as pessoas que vivem com uma doença crónica ou 
potencialmente mortal – incluindo doenças raras como a fenilcetonúria – devem ser 
consideradas vulneráveis?

2. Como tenciona a Comissão garantir que as pessoas que vivem com uma doença crónica ou 
potencialmente mortal são devidamente tidas em conta nesta abordagem abrangente?
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